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A 
A N T O N I O José da Franca e Horta , do Meu Conselho, 

Governador, e Capitão General da Capitania de São Paulo, Ami* 
go. Eu o PRÍNCIPE R E G E N T E VOS Envio muito saudar. Sendo-
M e 

presente o qüazi total abandono, em que se achao o? Campos 
geraes da Contiba1 , e os de Guarapuava, assim como todos os ter* 
renoà» que degagóSo no Paraná, e formão do outro lado as cabe* 
ceiras do Uragúay, todos comprehendidos rios limites dessa Capita* 
n ía , e infestados pelos Indiosidenominados Bugres , que matão cruel* 
mente todos os Fazèndeiros, e Proprietários, que nos ;raesmos Pai* 
zes tem procurado toriiar Sesmarias e cultiva-las em beneficio do 
Estado, cie maneirai t a l , que em todo o terreno, que fifca ao Oes»> 
te da Estrada R e a l , desde a Villa da Faxina até a Villa das Lages>; 
a maior parte da? Fazendas, que estão . na dita Estrada * se vão 
despovoando , humas por terem os índios Bugres morto os seus 
moradores, e outras dom o temor ; que sejão igualmente victimas, 
e que até a mesma Estrada chega a não ser vadeavel, senão para 
viajores, que vão reunidos em grande numero * e bem armados, 
quando antes não havia memoria* que os índios atravessassem a 
Estrada para a parte da S e r r a , e que as Fazendas a Leste da Es-
trada se consideravão seguras, e l ivres , chegando agora até a ata-
car o Registo, que está em cima da Serra no caminho, que vai 
da Villa das Lages para Santa Catharina , e mostrando-se disposto« 
a quererem atacar a mesma Villa , em cujas vizinhanças tem che-
gado a matar povoadores; e constando-Me que os sobreditos cam-
pos , e terrenos regados por infinitos Rios são susceptíveis não só 
da cultura de Tr igos , Cevadas, Milhos , e de todas as plantas ce-
reaes , e de pastos para gados, mas de Linhos Canhamos * e de to* 
ds a qualidade de linho, assim como de muitas outras preciozas 
culturas, além de que se achão no mesmo Territorio Terras Ni-
trogeneas, e multas Minas de metaes preciozos, e de outros não 
menos interessantes; sendo-Me também igualmente presentes os 
louváveis frutos ¡, que tem rezultado das piovidencias dadas contra 
os Botecudos, e fazendo-se cada dia mais evidente, que não ha meio 
algum de civilizar Povos Barbaros, senão ligarido-os a huma escola 
severa, que por alguns annos os force a deixar> e esquecer-se de 
sua natural rudeza, e lhes faça conhecer os be.is da Sociedade, e 
avaliar o maior , e mais solido b e m , que rezulta do exercício das 
faculdades moraes do espirito, muito superiores ás fizicas, e cor-
poraesj Tendo-se verificado na Minha Real Prezença a inutilidade de 



de todos os meios humanos, pelos quaes Tenho mandado, que se 
tente a sua civilização, e o reduzi-los a aldear-se, e gozarem dos 
bens permanentes de huma sociedade pacifica, e doce debaixo das 
justas e humanas Leis , que regem os Meus Povos, e até mostran-
do d experiencia quanto inútil he o systema de Guerra defensivo: 
Sou Servido por estes, e outros justos motivos, que ora fazem 
suspender os effeitos de Humanidade, que com elles Tinha manda-
do praticar, Ordenar-vos em primeiro lugar: Que logo desde o 
momento, em que receberdes esta Minha Carta Reg ia , devei* con-
siderar como principiada a Guerra contra estes Barbaros índios: 
Que deveis organizar em corpos aquelles Miliciannos de Corit iba, 
e do resto da Capitania de S. Paulo, que voluntariamente quize-
rem armar-se contra elles» e com a menor despeza possivel da Mi-
nha Real Fazenda perseguir os mesmos índios infestadores do Meu 
Terr i tor io ; procedendo a declarar, que todo o Miliciano, ou qual-
quer Morador , que segurar algum destes índios, poderá considera-
los por quinze annos como prizioneiros de Guerra , destinando-os 
ao serviço, que mais lhe convier; tendo porém vós todo o cuida-
do fazer declarar, e conhecer entre os mesmos índios, que 
aquelles, que se quizerem aldear, e viver de baixo do suave jugo 
das. Minhas Le i s , cultivando as terras , que se lhes approximarem , 
já não só não ficarão sujeitos a serem feitos prizioneiros de Guer-
ra , mas serão até considerados como Cidadãos livres, e Vassallos 
especialmente protegidos pór M i m , e por Minhas Leis ; e fazendo 
praticar ¡isto mesmo religiozamente í o m todos aquelles, que vierem 
offerecer-se a reconhecer a Minha Authoridade, e se sujeitarem 
a viver em pacifica sociedade de baixo das Minhas Leis protectoras 
de sua segurança individual, e de sua propriedade. Em segundo 
lugar Sou Servido, que á proporção que fordes libertando não só 
as estradas da Corit iba, mas os Campos de Guarapuava, possais 
ali dar Sesmarias proporcionaes ás forças, e cabedaes dos que as-
sim as quizerem tomar com o simples ônus de as reduzir a cultu-
ra , particularmente de T r i g o , e mais plantas Cereaes, de pastos 
para os gados, e da essencial cultura dos linhos Canhamos, e ou-
tras especies de linhos. Em terceiro lugar Ordeno-vos, que assistais 
com o competente ordenado a João Floriano da S i lva , que M e 
tem servido como Professor Publico, que Fui Servido Nomear In-
tendente da cultura dos Campos de Guarapuava por Decreto desta 
mesma data, e a quem Encerrego o exame dos mesmos terrenos; 
o propor tudo o que julgar conveniente para o adiantamento da 
sua boa cultura; a conservação da Estrada, que vai da Faxina a 
Lages , e aquelle caminho, que deve existir no melhor estado pa-
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ra a communicação da Coritiba com algum porto de Mar á Ser-
rr , parecendo que o mais proprio será o de Pemaguá; e assim a 
e l le , como a seu Irmão José Telles da S i lva , ao Tenente Coronel 
Manoel Gonçalves Guimarães, e ao Tenente Coronel Francisco 
José de Sampayo Peixoto dareis as Sesmarias, que puderem culti-
var ; e este Intendente poderá com o seu exemplo justificar a bon-
dade dos princípios, que propozer para melhoramento da cultura 
dos mesmos Campos de Guarapuava, devendo vós ouvi-lo em tu-
do , o que ordenardes; mas não lhe sendo permittido obrar por 
vias de facto, senão quando vós o authorizardes para o mesmo fim. 
Em quarto lugar: Determino que sendo possível que nos terrenos, 
que ora se mandão aor i r , appareção Diamantes, e que possa assim 
softrer a Minha Real Fazenda, façais publicar, que todo o Diaman-
t e , que cazualmente apparecer, deve ser logo entregue na Junta 
da Minha Real Fazenda, onde sempre receberá alguma recompen-
sa o que o aprezentar: que toda a lavfgem de terras para tirar Dia-
mantes fora prohibida; e que os que assim obrarem, ficão expos-
tos á maior severidade das Leis já estabelecidas para conservar este 
Direito privativo da Minha Coroa ; e que o Ouvidor de Pernaguá 
deverá annualmente tirar huma rigoroza Devassa contra todo e 
qualquer individuo, que contravier a estas Minhas Reaes Ordens. 

Finalmente Ordeno-vos, que destineis o Engenheiro João da 
Costa Ferreira , e para o futuro, o que sea Lugar exercer , a que 
proceda a levantar successivamente o Plano dos mesmos Campos; 
e que sendo sempre ouvido nas Sesmarias, que derdes juntamente 
com o novo Intendente, que Fui Servido C r e a r , e alguns Offi-
ciaes, que nomeareis para esse fim, Me dem por vosso meio an-

. nualmente conta de todo o progresso, que rezultar desta Minha 
Paternal Providencia em beneficio da maior cultura, e augmento 
de Povoação, ficando muito a vosso cargo , e dando-vos toda a 
responsabilidade sobre a obrigação, de que vos Incumbo, de fazer 
subir todos os annos á Minha Real Prezença esta conta pela Repar-
tição de Guerra , e pela da Fazenda, com todas aquellas reflexões, 
que a vossa .intelligencia , e zele pelo Meu Real Serviço puder sug-
gerir-vos. O que assim tereis entenúido, e fareis executar, como 
nesta vos Ordeno. Escrita no Palacio do Rio de Janeiro em cinco 
de Novembro de mil oitocentos e oito. PRÍNCIPE. ss Para 
Antonio José da Franca e Horta. 

Na Impressão Regia. 



Ntonio José da Franca e Horta , do Meu Conselho, Go-
vernador , e Capitão General da Capitania de São Paulo , 
A m i g o . E u o P R Í N C I P E R E G E N T E VOS Envio mui-
to saudar. Sendo-Me presente o quasi total abandono, 
em que se achão os Campos geraes da Cori riba-, e os de 

Guarrpuava, assim como rodos os terrenos . que desagoão no Paraná , 
e formão do outro lado as cabeceiras do Uraguay, todos comprehen-
didos nos limites dessa Capitania, e infestados "pelos índios denomi-
nados Bugres, que inatão cruelmente todos os Fazendeiros, e Pro-
prietários , que nos mesmos Paizes tem procurado tomar Sesmarias , 
e cuHvaüas em beneficio do Estado, de maneira tal, que em todo 
o ter/eno , que fica ao Oeste da Estrada R e a l , desde a Villa da F a -
xina até á Villa das Lages, a maior parte das Fazendas, que estão 
na dita Estrada , se vão despovoando, humnsr por terem os Índios Bu-
gres morto os seus moradores, e outras com Q temor, que rejao igual-
mente vjetimas, e que até a mesma Estrada chega a nlío ser vadea-
vel , se não para viajores, que vão reunidrs em grande numero, e 
bem armados. quando antes não havia memoria, que os índios atra-
vessassem a Estrada para a parte da Serra, e que as Fazendas a Leste 
da Estrada se consideravao seguras, e livres, chegando agora até a 
atacar o Registo, que está em cima da Serra no caminho, que vai da 
Villa das Lages para Santa Catharina , e mostrando-se dispostos a 
quererem atacar a mesma Villa, em cujas yisinhanqás tem chegado a 
matar povoadores; e constando-Me que os sobreditos campos, e ter-
renos regados por infinitos Rios são susceptiveis não só da cultura de 
T r i g o s , Cevadas, Milhos, e de todas as plantas cereaes, e de pastos 
para gados, mas de Linhos Canha mos, e de toda a qualidade de li-
nho , assim como de muitas outras preciosas culturas s além de que 
se achão no mesmo Territorio Terras Nitros[eneas, e muitas Minas 
de metaes preciosos, e de outros não menos interessantes; ser.do-Me 
também igualmente pre:entes os louváveis frtictos , que tem resultado 
das providencias dadas contra os Eotecudos, e fazendo-se c; da dia 
niais evidente, que não ha meio algum de civilizar Favos Bat bares, 
senão ligando-os a huma escóla severa , que por alguns annos os for-
ce a deixar, e esquecer-se de sua natural rudeza, e lhe; fhea conhe-
cer os bens da sociedade, e avaliar o maior, c mais solido bem, que 
resulta do exercicio das faculdade» moraes do espri to , muito superio-
res as fysicas, e corporaes: Tendo se verificado na Minha Real Pre-
sença a inutilidade de todos os meios humanos , pelos, quaes tenho 
mandado, que se tente a sua civilização, e o reduzilloí a aldear-se, e 
_gozí'tiem dos bens permanentes de huma sociedade pacifica, e doçç de-
baixo das justas e humanas Leis, que regem os Meus Povos, e até 
mostrando a experiencia quanto inútil lie o svsrema d^ Guerra defen-
sivo : Sou Servido por estes , e outros justos motivos , que ora fazem sus-
pender os eíFeitos de Humanidade, que com elles Tinha mandado pra-
cticar , Ordenar-vos em primeiro lugar: Qjic: logo desde o momen o 
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errt que recebeVdcs ésta Mirtha Carta R e g i a , deveis considerar Como 
principiada a Guerra' Contra estes Barbaros Indios: Q u e deveis orga-
nizar em Gorpos aquelles Milicianos de Coritiba, e db resto da Ca-
pitania de S. Paulo, que voluntariamente quizerem afmar-se contra 
elles , e com a menor despeza possível da Minha Real1 Fazenda per-
seguir os mesmos Indios infestadores do Meu Terr i tor io ; procedendo 
a declarar,, que todo o Miliciano, ou qualquer Morador , que segu-
rar alguns destes Indios, poderá considerallos por quinze a naos cómo 
prizioneiros de Guerra, destinartdo-os ao serviço, que mais ihe con-
viqr; tendo porém vós todo o cuidado em fazer declarar, e conhecet 
entre os mesmos Indios, que aquelles, que se quizerem aldear, e vi-
ver debaixo do suave jugo das Minhas Leiis, cultivando as terras , que 
se lhe approximarem i já não só não ficarão sujeitos a serem feitos 

Íjrizioneiros de Guerra , mas serão até considerados como Cidadãos 
ivres, eVassallos especialmente protegidos por M i m , e por Minhas 

L e i s ; e fazendo practicar isto mesmo religiosamente com todos aquel-
les , que vierem offerecer-se a reconhecer a Minha Authoridade, e se 
sujeitarem a viver em pacifica sociedade debaixo das Minhas Leis pro-
tectoras de sua segurança individual, e de sua propriedade. E m se-
gundo lugar Sou Servido, que á proporção que fordes libertando 
não só as estradas da Coritiba, mas os Campos de Guarapuava , pos-
sais alli dar Sesmarias proporcionaes ás forças, e cabedaes dos que as-
sim as quizerem tomar com o simples ónus de as reduzir a cultura, 
particularmente de T r i g o , e mais plant2S Cereaes, de pnstos para os 
g a d o s , e da essencial cultura dos linhos Canhamos, e outras especies 
de linhos. E m terceiro lugar Ordeno-vos, que assistais com o compe-
tente ordenado a João Floriano da Silva, que M e tem servido com® 
Professor Publico, què Fui Servido Nomear Intendente da cultura dos 
Campos de Guarapuava por Decreto desta mesma data , e a quem 
Encarrego o exame dós mèsmos terrenos; o propor tudo o que jul-
gar conveniente para ó adiantamento da sua boa cultura; a conserva-
ção da Estrada, que vai da Faxina a Lages ; e aqaclle caminho, que 
deve existir no melhor estâdo para a communicação da Coritiba com 
a 'gum Porto de M a r á Serrà, parecendo que o mais proprio será o 
<Je Pernaguá ; e assim a elle, como a seu Irmão José Telles da Sil-
v a , a ^ T e n e n t e Coronel Manoel Gonçalves Guimarães, e ao Tenen-
Tè Coronel Francisco José de Sampayo Peixoto dareis as Sesmarias, 
que poderem cultivar; e este Intendente poderá com o seu exemplo 
justificar a bondade dós principios, que propozer para melhoramento 
da cultura dos mesmos Campos de Guarapuava, devendo vós ouvillo 
ém tudo o que ordenardes; mas não lhe sendo permittido obrar por 
Vias de facto , senão quando vós o aurhorizardes para o mesmo fim. 
E m quarto lúgar : Determino que, sendo possível que nos terrenos, 
que ora se mandão abrir, appareção Diamantes, e que pos?a assim 
sofFrer a Minha Real Fazenda, façais publicar, que todo o Diaman-
t e , que casualitiente apparecer, deve ser logo entregue na Junta da 



M i n h a Real Fazenda> onde sertipre receberá alguma recompensa o 
que o apresentar; que toda a lavagem de terras para tirar Diamantes 
tora prohibida; e que os que assim obrarem, ficão expostos á maior 
severidade das Leis já estabelecidas para conçfervar este Direito priva-
tivo da Minha C o r o a ; e que o Ouvidor de Pernaguá deverá annual-
mente tirar huma rigorosa Devassa contra todo e qualquer individuo, 
qne contravier a est2s Minha? Reaes Crdeiis. 

Finalmente Ordeno-vos, que destineis o Engenheiro João da Cos-
ta Ferreira , c para o futuro, o que seu Lugar exercer , a que pro-
ceda a levantar successivamentc o Plano dos mesmos Campos ; e que 
sendo sempre ouvido nas Sesmarias , que derdes juntamente com o no-
vo I.itendente, que Fui Servido Crear , e alguns Ofíiciaes, que no-
meareis para esse fim, M e detii por vosso meio annualmente conta 
de todo o progresso, que resultar desta Minha Paternal Providencia 
em beneficio da maior cultura, e augmento de Povoação, ficando 
muito a vos-o c a r g o , e dando-vos toda a responsabilidade sobre a 
obrigação, de que vos Incumbo, de fazer subir todos os annos á M i -
rdia tical Presença esta conta pela Repartição de Guerra, e pela da 
Fazenda, com todas aquellas reflexões, que a vossa intelligencia, e 
zelo pelo Meu Real Serviço puder sugerir-vos. O que assim lereis 
entendido, e fareis executar, como nesta vos Ordeno. Escripta no Pa-
lacio do R i o de Janeiro em cinco de Novemhro de mil oitocentos e 
oito. pí P R Í N C I P E . ~ Para Antonio José da Franca e Horta. 

Na Impressão Regia . 


